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JOÃO VERISSIMO MENDES GUERREIRO HERSRNa 


Engenheiro diector é sal das obras Espero daN 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


A Sociedade de Geographio de Lisboa acaba 
de realisar, com notavel imponencia, uma sessão 
ãolemne de homenagem á memoria do seu illus- 
ve presidente, do glorioso sabio, e benemento 
estadista. Antonio Augusto de Aguiar. 
sa sessão, que foi extraordinariamente con- 
corrida, teve um caracter perfeitamente. novo 
entre nós, e inicia uma nova especie de consa- 
rações Tunebre, de homenagens a. mortos 
lustres, muito mais logicas, mútito mais apropeia- 
das das que até agora em uso em Portugal.” 
Até hoje essas homenagens, perfeitamente mum- 
danas, aos nossos mortos ilustres, realisavamese 
sempre sob a lórma de exequias religiosas. 
Pondo de parte completamente a questão le- 
vantada, desastradamente pelo sr. patriareha de 
Lisboa, por occusião da morte de Antonio Au- 
Busto de Aguiar, questão à que largamente nos 
temos referido, ' que por ventura contribui 
para a homendgem imponente e nova em Por 
Togal, que acaba de ser prestada & memoria 
saúdosa do grande homem de seiencia morto, nós. 
applaudimos immenso este genero de demonstra. 
gósi, separados perfeitamente do atemento reli- 
Eloso, 
Que os catholicos, os crentes, os convictos se 
tindo cheios de Fé 


allcidos 
or 


sessão. solemne da Sociedade de Geogra- 
pl, em homenagem à memoria de Amonio Au- 
fito, de Agvine, foi o exemplo pranco e bri- 
Jamie dest tória profundamente justa é ver 
deira, 

Portugal prestou a Antonio Augusto de Aguiar, 
cidadão, sabio e estadista, 4º horsonga dei 
adinração e da sua saudade, mensa memoravel 
sessão funebre. Todas as classes sociaes, presidi: 
das pelo chefe do estado, estiveram regresenta- 
das ivessa homenagem grandiosa «mao homem 1 
Pela alma do catholico, os crentes tem a liber- 
dade perfeita de supplicir o seu Deus no regue 
das ses orações, no ro intimo da su conscin- 
clas 

“À Academia Real das Selencias, que perdeu 
em, Antonio. Augusto de Aguiar tr dido cego 
mais ilustres membros, offereceu 4 Sociedade de 
Geographia a espaçosa sala da sua bibliotheca, 
para nella se realiar essa sessão solemne, que 
dificilmente, pela quantidade enorme de petsbas 
que a ella queria assistir, podia encontrar em 
Lisboa salão ússás vasto para se realisar. 

À Sociedade de Geographia fez ormar essas 
salas com uma simplicidade, um bom estylo e 
lima imponencia do mais apurado bom gosto. 
Uímas longas sanefis de veludo preto e de me- 


fio, ormando toda a alo, dasamlhe um aspes 
to grave, magestoso, funclre, mas que ao mesmo 
tempo núda tinha do aspecto de" armação de 
cereja. 

Quatro disticos de Camões, muito bem esco- 
Ihidos nos Lusiadas, é bordados em grandes let- 
tras brancas sobre Uns longos panos pretos. que 
sortavar pendentes à ortamentação da sat fa 
glam symbeticamente a biographia gloriosa do 

ustre morto. 

Esses dísticos eram os seguintes: 


O Moves 
Que tanto 6 Christo! exaltas a humildade. 
Lar 
O Cinsrão 
Ditosa patria que tal filho teve. 
uz, vi 
O Essanssra 
Para Jeaes vassalos, claro espelho. 
az. vi 
O Esrunioso 


Disstarte se esclarece o entendimento. 
Lua, v 


A sala era toda iluminada a luz electrica por 
trinta é cinco lampadas, que produziam bello 
efeito. ; 

No alto da sola, erguia-se o throno real, for- 
rado de damasco € veludo carmezim franjado a 
ouro, cujo docel chegava até no tecto, 

; À esquerda do throno estava a mesa presiden- 
cial, à dircita, em frente d'essa mesa, à trbuna 
destinada nos oradores. 

Às 8 horas e meia, tendo chegado elrej e a 
familia real, 0 vic Sociedade de 
Geographva, o sr. Francisco. Maria da Cunha, 
abriu à seisão, em nome de ebrei, e esboçou 
num pequeno Uiscurso as alias qualidades de er- 
pírito de Antonio Augusto de Aguiar, K 

im seguida, O secretario perpetuo da socie- 
dade, o 3r. Lucino Cordeiro, leu a correspon- 
dencia relativa a essa sessão sólemne, que cons- 
tava, entre outros documentos importantes, de 
uma! carta da viúva do grande homem de scien- 
cia, cuja memoria ali se celebrava, de telegram- 
mai e mensagens do sr. Moret, ministro de cs- 
tado de Hespanha, dos nossos embaixadores em 
Roma e na Suecia, das direcções dos museus. 
industriues do Porto e Lisboa, do commissario 
das christandades da India e de Ceylão e de 
muitas sociedades scientificas estrangeiras. 

Q) se. conde de Ficalho, tomou em seguia a 
palavra, em nome da Academia das Seiencias, 
referindo-se em brilhante e rapida oração ds 
altas ficuldades do homem de séiencia « do ho- 
mem de estado, Antonio Augusto de Aguiar: em 
seguida leram allocuções, o delegado da Asso- 

Commercial do Porto, o. secretario da 

ão Industrial, O presidente da Socidade 

Depois, entrando-se na ontem da 

8 sr. Brito leu 0 Seu elogio historico de An- 
tonio Augusto de Aguiar. 

Cerca da meia noite encerrou-se esta sessão 
memoravel, a que assistiram Suus Mogestades 
ekrei, à rainha, principe D. Carlos, infantes D. 
Alfonso é D. Augusto, todo o ministerio, à ex. 
sepção do sr visconde de S. Janvano, que está 
no Minho, e do sr. Marianno de Carvalho, que 
está em Cascaes. 

Depois de fechada a sessão, Sun Magestade a 
ha desceu do throno e exteve conversando 


xtraordinariamente concorrida e 
teve um aspecto imponente, e uma alta significa- 
são. 

À sala ficou exposta durante dois dias ao pu, 
blico e foi muito visitada. 


Na nossa ultima chrooica tinhamos prometido 
oceupar-nos hoje detidamente da inauguraçã 
das obras do porto de Lisboa, que, com grande 
solemnidade se realisou no dia 3t do mez findo, 

à dos annos de el-rei D. Luiz. 

Infelizmente não podemos cumprir a promessa, 
porque um incommodo passageiro nos impedia 
de assistir a essa brilhante festa, que inaugurou 
a obra mais importante que ireites ultimos an- 
nos Se tem emprehendido no nosso paiz; entre- 
tanto, n'outro logar d'este numero do OccinxrE, 
os nossos leitores encontrarão noticia minuciosa 
da inauguração das ohras do porto de Lisboa, 
acompanhando as gravbras relativas a esse acon- 
tecimento, 


E agora terminaremos a nossa chronica Oceu- 
pando-nos do theatro de S, Carlos, que este 
amo tem tido uma concorrencia extraordinaria 
é encetou a sua epocha com um brilho desusado. 

Fallámos já da opera de abertura—o Fausto, 
é dos artistas que nella se estrejaram, referin- 
do-nos 4 ultima hora ao grande successo alean- 
gado na Sompambuia pela cantora Emma M 

Emma Nevada-—do seu verdadeiro apelido 
Emma Wixon—é uma cantora americana, que. 
hoje occupa no mundo musical logar procmi- 
nene entre as virtuoses celsbres. E 

Logo depois dos nomes gloriosos da Parti & 
da Nilsson, é ão lado do nome de Marcella Sem- 
brick cita-se o nome da illustre cantora, que este 
ano o publico, de Lisbon tem o prazer de apr 
Plaudir <m S. Carlos” 

Elfectivamente cssa nomeada é justa, « Emma 
Nevada é na verdade uma virtuose perfeitamente 
extraardinaria, 

À sua voz, pouco volumosa, tem no registro 
agudo uma sonoridade maravilhosa e Uma sue 
vidade estranha, que nunca encontrámos nas fo 
tas, altas dos mais afimadas cantoras, 

À sua agilidade. excepcional, Emma Nevada 
junta um grande sentimento dramatico, que rt- 
Tas vezes é dom das cantoras ligeiras, é uma 
arte prodigiosa de vocalisação que faz della uma 
virtuase rarissima, E 

O rondi da Somhambula, o brinde da Tra- 
xiata, à aria do Rigoletto, foram por ella canta 
dos maravilhosamente é tem-lhe valido ovações 
calorosas, 

Na Traviata, opera em que Emma Nevada é 
tão completa “como. cantor, quanto distincia 
como etriz, apresentou-se pela primcira vez no. 
publico de L.ishoa o tenor france Talazac, 
na opinião de toda a critica parisiense é hoje in- 
contestavelmente o primeiro tenor da França. 

Talazae é realmente um cantor distincuisalmo, 
mestre consummado na arte de phrascar, À sul 
voz é magnilica, redonda, cheia, Volumosa, d/um, 
timbre ligeiramente barytonals maneja-a, na pers 
feição e subo tirar magnilicos clfcitos de todas 

8 iances, 

O publico recebeu-o com muitos applnusos 
se lhe não fez grandes ovações é, primeiro, por- 
que habituado à cantores italianos, e à todos os 
effeitos brilhantes d'esta escola, estranha. um 


pouco a sobriedade da escola francuza, é depois, 
porque a Traviata, em que Tolazac debutou, 
não se presta muito. no tenor brilhar, senão pela. 


correcção do canto, pela segurança da execução 
musical e dramatca, pelo, acabamento perféito 
do seu trabalho, qualidades artísticas sérias e 
notaveis que distinguem “Falazac, 

O maior suecesso de S, Carlos até ngora tem 
sido o sucesso de Francisco de Andrade, no 
Rigoletto. 7? 

Ésse tuccenso foi enorme e. merecidusimo, 
porque Francisco de Andrade, o barytono por- 
Toguez, é positivamente, sem favor algum, um 
grande avista em toda exconção da palavras & 
tanto assim, que tendo o Rigoleito sido cantado 
em Lisboa” por grandes artistas, entro ellos o 
Devoyod e o Aldighier, não teios nas nossas 
reminiscencias de 5, Carlos, nenhum Rigoletto. 

jue de longe se possa aproximar do que nos 
de à nosso istré compatriota. 

Francisco de Andrade é um mestre na arte de. 
canto, é um artista consumado na arte de re- 
presenta, — e) 

O seu Rigoleto é um verdadeiro primor como 

io dramatica, € bastava O seu desem- 


foi mera é simpl 
"um publico impar- 


ct 
iguer é uma cantora franceza da Opera. 
de Paris, que abraçou agora a carreira italiana, 
& que pela primeira vez cantou em ituliano O pa. 
pel da Amneris, no theatro de S, Carlos. 

A sua voz é lindissima, de bella qualidade, é 


O OCCIDENTE. 


asr 


a formosa cantora servê-se della com muita 
arte. Gabriella Figuet tem apenas tres annos de 
theatro e dentro em pouco cremos que o seu 
nome figurará na primeira plana no mundo Iy- 
rico contemporanco. 

No dia immediato áquelle em que estamos es- 
erevendo-—no dia 19-—deve debutar nesta po- 
cha em S. Carlos, à grande cantora Helena 
Theoorini, uma das cantoras mais notaveis que. 
tem atraveisado o nosso palco Iyrico, e que na 
epocha passada. assignalou a sua passagem pelo. 
thentro de S, Carlos por duas creações geniaes. 
—a Giaconda e a Norma, 

Theodorini debuta fazendo pela primeira vez 
em Lisboa à Valentina dos Huguenottes, em que. 
em Hespanha alcançou ruidosos triumphos, 

Raul é Talazac, que pela primeira vez repre- 
senta a grande opera de Meyerbecr. 

Veremos « contaremos. 


de geral. E 
ns epóis digam que Lisboa é uma cidade po- 
re 


Gervasio Lobato. 


em 


A FANILIA REAL NO NORTE DO REINO 
1v 


À inauguração da Escola Industrial «Envia Gui 
marãese “fea-ie com toda a solemnidade e na 
presença não só de todas as principaes auctori- 
dades Como de grande multidão de povo. 

Esse acto teve logar perto das 3 horas da 
tarde, oceupanido a familia real o pavilhão que 
para (esse tim lhe estava destinado no sítio, junto 
nos lavadouros, onde o edilcio tem de Ser cr- 
guido, 

O sr; conselhsiro Madeira Pinto levava em 
uma salva de prata um cofre do mesmo metal, 
contendo diversas moedas e o auto previamente 

signado, bem como unia lamina com a seguinte 


«Sun Magestade elerei o sr, D. Luiz 1. no dia. 
1 de outubro de 187, collosou a pedra funda 
mental da escola de desenho Faria Guimardes. 

O sr. ministro das obras publicas entregou a 
el rei uma pá com cimento o qual Sua Magestade 
collocou na pedra inferior e deposto tambem em. 
uma cavidade o cofre, a pedra superior foi ar- 
reada por méio de um guincho, ao qual estavam. 
às srs, director das obras publicas, inspector das. 
escolas industrises, director da constiueção dos 
caminhos de ferro portuguezes é Vitorino La- 
rangeira, 

Elrei bateu com o camartelto na pedra, que. 
ficou assente e cm seguida o sr. presidente da 
camara municipal agradecendo a Sua Megestade. 
a honra de ter assistido à inauguração de uma és 


cola. que tinha o nome de um dos filhos beneme: 
ritos 


a, recordou que essa escola se de- 


i “Antonio Augusto 


cativa do conse 
ur cuja mort se poderia considerar uma 
verdadeira peida nacional. Em nome da camara 
do Porto 8 ardentes votos para que a escola 
que ge a estabelecer Dem cómo as outras de 
entien natureza já existentes, conseguissem rea- 
lisa em um curto pariodo, a restauração das in- 
duscias naciônaes, de modo a poder assinalar. 
se ma historia o róinado de eluet D, Luiz como 

do renascimento da Industria portuguera. 
Sin agestade respondeu sore sempre sgra- 
davel assosiarse a qualquer melhoramento que 
se realisasse aesta cidade, esperando que a escola 
“iara Guimardies corresponderia aos altos fas 

para que € instituída, 

Dois alunos da escola «Faria Guimarães: 
2a pane 


trava, 
e de Gantari 


A familia real foi em seguida á fabrica de Fia- 
ção de Salgusiros, onde a aguardava a direcção, 
Sofando-se'os opérarios postados em alss desdê 
Ce bonão até À fenrada as oficinas. Suas Na- 
gefades é áteras iram e po melo de eso 
Enosas acelamações para o edificio, que visit 
ad detidamente, vendo trabalhar as diversas ma- 
Elinas que estavam todas em movimento. 

"bica: de Salgueiros, que” abrange uma 

area da 10:00 métros quadrados, pos- 

ota fasos de fiação e 300 teares Mmecac 
tem uma excelleste macbina à vapor da 
focga' aliseva de sSo cavallos, e occupa perto 
dE Zos pessoas de ambos os sexos. — 

“Ao palsarem pelas olfcinas, os egios 
tes ecdm eoberios de flores linçadas pelos ope 

Etrei desejou que lhe fossem apresentados os 
chefes das ollcinas, os quacs, comparecendo cm 
Tumro “de seis, Sua Magestido dirigiudhes pa- 
Tava de incitahento deelirando ao mesmo tem- 
po que os agraciava com o habito de Christo, em 
Erenito dos seus serviços. 

“Peso vindo também 4 presença de Sua Ma- 
gestade a rainha sete das principães operaras, a 
Egas princeza ordenouhes que fossem no dia 
Sefvinte fg0 paço, onde recompensou cada um: 
Têias com um cordão de ouro e respestiva me- 
dita: 

“Suis Magastades significando aos directores da 
fabrica o seu Touvor por talo quanto ha 
to aquele importante estabelecimento industrial, 
Saliraim no meio de novas demonstrações de re- 
Rijo, os quaes se uniam o estrondear dos fo- 
Roetes & os: sons de uma phularmonica que ali 
Sara postadas 

“Comb acima referimos, o principe real fóra a 
Mantosinhos assistir do Cxeréício de 

al o regresso a quartis, passou em cont 
ca por deironte do palacio real, a cujas, 
eso sppareceram Suas Magestades e Altezas, 

A no elctuou-se na Assembleia Portuense 
o baile ofrecido a Suas Magestades. 

Dieniia estava exteriormente iluminado a 

AO Favendo no largo da Trindade dois fócos 

jus desta, é interioemente adormado com 

o om” sto, exremando-se entre. Os 
qua sentês O gabinete de tollete da ará 
divas, Pia e da princeza Amelia, e a sula da 
Dido se ostentavam ricas peças de baixela 
Gear pertencentes à familia Pereira Machado. 

“E ea pedi deu entrada nos. salões. cerca 
ds, at horas da noite 

Sl Mogestade a rainha ostentava toilette de 
sen ato guarnecido a perolas. ormando lhe. 
cet géado, à collo e os pulsos maglicos bri 
Dente caldas: Sua Alteza a princera D. 
a agia vestido de setim rosa palido com 
fi tidos e tule € formosas joias. O rei 
Cas principes trajavam casaca 
À Primeira quadrilha organisou-se do seguinte 

primeira q ouso d 
mada ab à se D. Guilhermina Pereira 
e ic o infame D. ba 
ao demelsele Ortigueira Negri; a sr 
8 Abri Pia, com o ar. Delim de Lima, presi- 
a dutmbleia, tendo por vis-d-vis o prine 
ente do ton- 


is O sr. govemador ci 
ilha mais velha do sr, conde de Samodl 
segunda quadrilha, apenas tomou parte a 
2a D. Amelia, quê dansou com o sr. dr. 
ira Monteiro, presidente da camara, tendo 
ddovis 0 se. Deltim de Lima, que dansou 
Com a seé D. Erm 
A? 1 hora da noite foi servida a ce 
fia real. O serviço da mera era de Sevres com 
faqueito de prata e opulentos crystaes. 
ferminada a ceia Suas Magestades e Altezas 
resicaramuse, prolongando-se até de madrugada 
O baile, no” qual concorreram muitas damas e 
Cavalheiros. da primeira sociedade portuen 

No domingo, 2, ellectuou-se no Pal 
Crystal à solemne distribi 
alumnos das escolas municipaes, ceremonia que 
de revestiu dos encantos peculiares a estas aje- 
Eres festas da instrueção. 

Os alunos das escolas, com os seus respecti- 
vos pendóes, encorporarami-se ao meio dia na 
praça de D, Pedro, Seguindo para o Palacio, pre- 
Eedidos da banda de caçadores q é acompanhados. 
dos professores e das juntas de parochia. Quasi 
todos elles levavam ramos de flores para offe- 
recerem Os monarchas, vestindo de branco as 
alumnas premiadas de algumas das escolas. 

Quando entraram na nave central, já esta se 
achava repleta de espectadores, entre os quaes 
Se viam muitas senhoras, tomando logar no palco 
as auctoridades e corporações convidadas para o 
acto. 


A ceremonia começou por um discurso do sr. 
presidente da camara, em que inultecendo a im- 
Dortancia moral daquelias festas da insirucção, 
Agradeceu à familia real não só a sua compal 
rencia à solemnidade como tambem os donati 
vos que havia feito para recompensar as alum- 
nas distincias. des 

Seguiu-se O inspector primario o sr, Simões 
Raposo, que se releriu a diversas leis de instru- 
ção, primaria, das quaes nomeadamente as de 
si e too, muito Gomuibuiram para a diusão 

o ensino. 

O sr. presidente do conselho assignalou os pro=, 
gressos da insirueção no Porto e loivou todos 
às obreiros que teem colaborado n'esta obra de 


u começo 4 disilvição dos 
precos O nunmero dos premiados era de 840, 
Tas. apenas “se Jez a distribuição aos alumoos 
distinetos, em muméro de 31. 

Sua Migestade a rainha do passo que entrê- 
gava a cada, alumna um exemplar dos »Contos 
Jara nossos filhos do st* D. Maria Amalia Vaz 
Be “Carvalho e que consituis o premio da ct 
rara municipal, brindava-as com um colar de 
Ouro com una, Eruz do mesoto metal, encerrado 
em “uma. pequena cala, beijando do meimo 
tempo as dgnicindas. 

Pla sua parte elrei brindou os alumnos com 
um relogio de prata corrente de ouro. 

Além “destes. donativos, a srt D. Maria Pia 
deu ordem para se lazereim cem vestuarios para 
Obtros tantos” alumnos de ambos os sexos, dos 
mais pobres, das diferentes escolue municipaes, 
Tetoaimendando que esses ventusrios se conlee: 
Sionassem na ola de 8, Jo 

O prinipe D. Cartos e a princeza D, Amoli 
entrem a dois alumnos disinetos da essola 
pardal de Lordalio do. Ouro, dois premios de 
Possáno: réis cada um, insúluidos pela respectiva 
junta de parochia para! commemorar o casamento 
dio mesmo principe. 

Emquanto se, distribulam os premios, fazidse 
ouvir do “magestoso. orgão. do, Palacio, as fores 
destolhadas. choviam sobre a familia réal e cen- 
depare e vozes fans ergulam clamorosos 
vas, 

“Perminada a ceremonia, elrci adiantou no 
estrado. no, meio de um profundo silencio pro- 
féri, comovido, as seguintes palavras dirigidas 
aos álurmnos: 

a Sois apenas creanças hoje; mas n'este mo- 
memo recebesteis o verdadeiro! galardão dos voi- 
sos trabalhos. escolares. É a primeira prova, a 
Primeira recompensa. que  adquiris. e isto deve 
Eee um grande incentivo para continuardes nessa 
senda de prosperidade; Mão, vos disvicis dl, 
aque é o cminho do Demi eguba sempre; é um 
doselho de amigo que vos dou, Tendo sempre 
presente á memoria o respuito fis oi, « no £0- 
ração o principio da moralidade: assim honras 
po pa a 
dignos ciduddos do Estado e peço-os que se- 
juis Sempre reconhecidos a quem vos fizer bem s 
dobre tudo sêde portuguezes e sêde gratos é 
gravai este principio nO vosso, coração é 

Ao terminar este discurso, rromperam de to- 
dos os. Pontos da vasta nave estrepitasas tech 
emoções das galerias ae tenhas agtavam e 
ços” brancos: O  especinculo era. então surpres 
hêndente, 2 Sm 

À familia real sabio do Palio no mio das 
mais festivas saudações, segulnio, para a casa 
da Associação dos Hombeiros Voluntarios, onde 
ja proceder à di o das medalhas 205 bom 
beto agraciados por acios de intepidez é uz 

No entretanto era servida, na Grande Avenida 
dos jardins do. Palacio, uma refeição aos alum 
e das ecoa 

urante à distribuição dos premios fra ven 
dido por alamnas um numero especial da Fede- 
ração, Escolar, distribuindo-se ao mesmo tempo 
da poesia inpressa. 
“À Casa dos Bombeiros Voluntarios estava fes. 
tivamente ornamentada, dando ela entrada 
Suas Magestades e Altezas sob muvens de flores 
e no méio de uma ovação entbusintica feita 
pelos bombeiros voluntarios é pelos municipass. 
do Porto e Gaya, postados em alas 

Na Sala das Sessões, calém do sr; Cardeal 
D. Americo, do sr. govetmador civil, camara mus 
cipal. e outras austoridades que tinham assi 
tido & festa do Palacio, viam-se muitas senhoras 
é convidados. 

Na mesa da presidência tomaram logar o pre- 
RS da prsidnl Jomar ea je 
irao e ou secratanos os ts. José de Sousa Ran- 
ge Rugs Pereira Barbedo Junior. 

A ro ral, ennitros € pessoas da comitiva. 


E 


O OCCIDENTE, 


Secuparam as cadeiras que lhes estavam des 

O sr. prasidente deu principio á sessão come. 
cando por saudar a presença da familia real 
ifaquella casa e enumerou em seguida as aeções 
heroicas que enobrecem os Voluntarios do Porto. 
Terminou agradecendo a Suas Magestades « 
Altezas a honra que se dignaram dispensar á 
“Associação assistindo águella solemnidade. 

Seguit-so O sr, presidente da camara que de- 
clarou associar-se dquella brilhante festa não só 
como presidente da municipalidade mas tambem 
como vereador do pelouro dos incendios, acres 
centando que as acções de heroismo não são só 
aquelas que se praticam nos campos de batalha, 
mas cram-o egualmente as de abnegação quando 
se arriscava a vida para salvar a dos seus simi- 
antes, 


réctor e fundador d'aquelle prestante estabeleci- 
mento de caridade, o Fevercndo Sebasião Leite 
e. Vasconcelos, que. proleria um discurso ão 
Zendo à historiá daquella cusa, onde encontra: 
vam amparo e ensino multas ertanças vagabun- 
dias, arrancadas ao crime, algumas das 


trado, no estabelecimento que lhes servia de asylo 
e de escola e onde se estavam regnerando pelo 
trabalho e pelo estudo, é 

Em cada uma das referidas officinas os edi 
candos fizeram as seguintes offertas a Suas Ma- 
gestades e Altezas, 


INAUGURAÇÃO DAS OBRAS DO PORTO 


outros. membros da familia real tambem 
deixaram inscriptos Os seus Homes 

À familia real dirigiuse, depois para a ponta 
Lai 1 que percorre, ndmicando aquela gra 
loga Obra e! dali seguia para. o paço. 
À noite realisou-se no salão, (il Vicente do 
Palacio. de Crystal O cspecticulo por amadores, 
em benchcio da Crécheide S. Vicente de Paulo 
& do Real Hospital de Creanças Maria Pia, 
tando-se a graciosa opera de Rossini, O Ba/beiro 


de Sevilha 
Foi uma das festas mais magnificentes, no seu 
genero, que se tem realisado n'esta cidade. 


À elegante sala via-se repleta de tudo quanto ha 
de mais elevado e selecto na socicdade portuense. 

O desempenho da opera foi um novo trium- 
pho para os amadores que pela terceira vez à. 
interpretavam, é especialmente para a sr D. Ma- 


DE LISBOA 


LANÇAMENTO DAS PRIMEIRAS PEDRAS NAS OBRAS DO PORTO DE LISBOA, POR SUA MAGESTADE EL-REI D, LUIZ I 


Fallou depois o se, padre Francisco Patrício, 
proferido, Um bello iifcurso que foi Guvido nes 
meio de salvas de palmas, 

Ebrei fez em seguida à distribuição das me- 
alias, collocando-as ao peito: dos” agraciado: 
que eram os bombeiros minicipaes Antonio Ri 
beiro Junior, João Ferreira da Costa é José Soa- 
res é 08 bombeiros Voluntarios Armínio von. 
Doelinger, Luiz da Terra Pereira” Vianna, Jo: 
quim Francisco Paredes, Rodolpho José de Ara 
o, Arthur da Silva Moura, Armindo da Fonseca 

ros e Antonio Rodrigues da Cruz, ex-bom- 
beiro voluntario é redactor do Jornal da Manhã. 

Ao terminar a distribuição, houve. repetidos 
vivas a todos os membros da familia real e en- 
tão clrei, erguendo-se, disse: 

— Honra aos bombeiros voluntarios do Porto! 

O enthusiasmo foi então indiscriprivel, reper- 
cutindo-se na multidão que se agglometava na 


Os bombeiros voluntarios em um transporte 
de regosijo, Iadearam o coche de el-rei e victo- 
ctoriando sempre a familia real, acompanharam-a 
á oficina de S. José, onde foi recebida pelo di- 


Desenho feito na oscanão pelo artita amador ar. Jové Pardal 


Na de serralheio, Ses D. Maria Pia, um 
agalhero de Geral Fito ao torto) pa de cufpis 
télo, um alitro de busxo, tambem omeNdo; 
na' de aliae a el-rei, Um par de calças de cai 
Simira inglera'com foros deerim azul branco; 
na de encadermador, um exemplar, encadernado, 
dos Estatatos do estabelecimento e ra de capa” 
teiro, um, par de sapatos, a eve : 
O fail real Vito em seguida 0 dormito- 
rio e outras dependencias” do modesto elfáco, 
pedindo o des Bendisetão directo pai cer 
ronecção doe memarehar à oferacerão ez 
Em cotimemoração daquela visto, Um logar na 
oficina para tr orphão de pus e mio que Sua 
Magestale descassê mandar "ali educar. 
“Sia Magomade agradecendo ee oferecimento, 
ge que o aee 

Antés de 36 retirar, ehrei escreveu no livro 
dos visiuntes que estinira mui ter tio oeca= 

de visicr aquele url e bencfico estabelec 

donos q Bia prado Dota 80 pet inattmdor 


é que proseguisse este sempre na senda do bem 
€ do trabalho, porque Deus abençoaria os seus 
esforços. 


ria Menviquéta Viterbo, que nas variações de 
oct Gbnere a caleFoa vação, mea dis 
proprios pesions ren 
Bras Ho final do 2% acto, mandaram chamar 
ao seu" Camarote os. principaes intrpretes, da 
rca, oierecendo ou: ticos, bobctetá com 
gas fas mes e brancas frajadas de ouro 6 
ita da festa, encimada pela corõa, real, 

Pela sua, parte Suas Nagestades tinham sido 
também briddadas no final do 1º acto com bou- 
te E com Go diem de, socios Hnoraços 
Ho Hospital de Crennças, quo Mies foram antro 
tes per duas ftinhas do st, Delfim de Lima, 

Os papeis, pincipas da opera foram dese 

ohados pelis sr D Henriqueta Viterbo « D. 

ara Gaapariehio, é pelos srelântonio Julio Ma 
chado Frank de Canto e Eerdinand. Claus 

Ao terminar o espectaculo, o publico fez uma 
saudação calorosa. dos, monarchas, agitando as 
Senhofas os lenços «erguendo repetidos vivas 
despesas aniestação co Que Suas Ma 
Eéstades e Altzas se mostraram sitio Penho- 
Eidos ça 


INAUGURAÇÃO DAS OBRAS DO PORTO DE LISBOA 


asy 


O OCCIDENTE 


Ed 


AS NOSSAS GRAVURAS 


INAUGURAÇÃO DAS OBRAS DO PORTO 
DE LISBOA 


Num livro — Diseription de la ville de Lisbonne, 
impresso em Paris com a data de 1730, dá-se no: 
ticia de um projecto de obras no porto de Lis- 
boa, que el-rei D. João V queria fuzer. (1! 

“Por isto se vê que a idéa de melhorar as con- 
dições do porto de Lisboa, data, pelo menos, do 
primeiro quartel do seculo passallo, tendo de 
O marquez de Pombal tambem a mesma idés, 
quando tratou de levantar Lisboa das ruinas em 
que o terremoto de 1755 a sepultou. 

Chegou então à fzsr tm projecto o engenheiro 
é architecto hungaro Carlos Mardel, O qual, como 
se vê, não teve execução, talvez pelê sahida do 
Marquez de Pombal do governo, 

n 1854 renovou-so a mesma idéa, por uma 
concessão feita a Clarange Lucote e Debrouse, 
a qual caducou, sem deixar, em verdade, sauda- 
des, pois pouco! vantajosa era para o commercio 
de Lisboa, 

O engenheiro João Evangelista de Abreu, fer, 

865, um projecto de obras do porto de 
nÃo teve melhor sorte que os antece- 


Novamente voltou a campo esta questão, em 
1869, por meio de um projecto assignado pelos 
srs, Visconde de S, Januario e engenheiro M 
des Guerreiro, apresentado ao, então, ministro 
da fazenda, 0 fallecido. eira Anselmo José 
Braameamp, e desta diante, é que se 
póde dizer que nunca ixou dê preoceus 
par os poderes publicos 45 grande melhora- 
mento dá capital. 

O engenheiro Thomé de Gamond apresentou 
ao governo, em 1870, um novo projecto; e no 
anno seguinte o sr, conselheiro José de” Mello 
Gouveia, do tempo ministro da marinba, nomeou 
uma commissio para estudar as obras do porto 
Lisboa, composta dos srs. Caetano Maria hata- 
Ia, Gilberto Antonio Rolia, 


Por este tempo alguns engenheiros extrangei 
ros se occuparam d'este assumpto, € os srã, Ala 
nethy, Golla e Coole apresentaram projectos 
importantes, que chamaram a atenção do sr. 
Minize Ribeiro, messa época ministro, O qual 
nomeou uma nova commissão, que primeiro se 
compor dos srs. Visconde de 'S, Januario, José 
Gregorio da Rasa Araujo, Antonio José Pereira 
Serzedello Junior, Carlos Ferreira dos Sa 
Silva, João Maria" Esteves de Freitas, Franc 
Mariã Pereira da Silva, Eduardo Ferreira Pinto 
Basto, Angelo José Moreira, Antonio José Go- 
mes Netto, Manuel Affonso” de Esperguira, & 
Augusto Fuschini, ea que depois foram aggregados. 
os srs. Estevão Antonio de Oliveira Junior, José 
Luiz Quintella Emauz Goncalves, Bento Fortu- 
nato de Moura Coutinho Almeida d'Eça, Miguel 
Carlos Correia Pass, e João Verissimo! Mendes 
Guerreiro. 

O plano elaborado por esta commissão foi o 

ue serviu de base á proposta de Fontes Pereira 
de Mello apresentada no, parlamento em julho 
de 1885 sobre as obras do porto de Lisboa, € 
que deu em resultado a lei de 16 d/esse mez fir- 
mada por aqueile estadista. 

Sabem todos quanto Antonio Augusto d'Aguiar 
se empenhou mesta questão, & as circumstancias 
que o levaram a depôr a pasta de ministro das 
obras publicas, por não poder converter em lei 
a construeção projectada, e que sahindo do po- 
der veiu fizer larga propaganda no sentido da 
vêr realisada aquelha construeção. 


o engenheiro sr, Misuel Carlos Coreia Paes, 
jcioS no “a? Nelame do sea magalhco Hiro 
eihoramenhos de Lisboa é seu Porio 


A referida lei de 16 de julho de 1835 que pôr 
a concurso o projecto das obras do porto: de 
Lisboa, deu logar à apresentação de varios pro- 
jectos nacionaes é extrangeiros que não vem agora 
Para aqui O aprecialos, sendo dentre aquelles 
approvados os denominados do Grupo Nacional 
A é B elaborados o primeiro, pelos engenheiros 
rtuguezes srs. João Joaquim de Mattos, Bento 
ortanato de Moura Coutinho Almeida” dEça, 
José Joaquim de Paiva Cabral Conceiro, Mandel 
“Afonso Espergueira, Adolpho Ferreira Loureiro, 
Candido Xavier Cordeiro, Prederico Ressano Gar- 
cia e Augusto Fuschini, & o segundo pelo enge- 
nheiro francez Guerarl director das obras do 
porto de Marselha, coliaborado pelos citados en- 
Benheiros portuguezes que fizeram o projecto À. 
Estes projectos, porém, apesar de terem sido 
os Prglrido, não são os que vão ser exceuta- 
s, Soffreraim grandes altcrações, que a Junta 
Consuliva de Obras Publicas é Minas entendeu 
conveniente, dando em resultado um novo pro- 
jecto definitivo, elaborado pelo engenheiro sr. 
loão Joaquim de Mattos inspector geral do cor. 
po de engenheiros ds obras publicas, a execução 
do qual o governo põz a concurso. 
Desde este momento deixaram as obras do 


porto de Lisboa de ser uma lenda dos seculos, 
e coube ao digno ministro das obras publicas, O 
sr. Emygdio Navarro, a gloria de firmar o decreto. 


je mandou pór a concurso as referidas obra 
tlio reconhecilamente uteis e do maior aleaneé 
para Lishoa e para Portugal. 

Entre as dilferentes propostas apresentadas, foi 
considerada mais vantajosa a do sr. Mersent, em- 
Preiteiro experimentado na execução de Obras 
edenticas, de que a ultima foi a do porto de An- 
tuerpia. 

“Assim que foi adjudicada ao sr, Hersent a cons- 
trucção do porto, logo prineipiaram os prepara 
tivos para o seu Começo, é com quanto Sé lives. 
so calculado que a inauguração solemne dos tra- 
balhos se realisaria no mez de agosto, ess 
guração só se poude veriicar no dia 51 
tubro ultimo, dia já assignalado por ser o anniver- 
sario natalício de elrei D. Luiz, e agora duas. 
vezes memoravel por este facto da mais clevada 
importancia para & nação, A 

E” com verdadeiro regosijo que hojo registas. 
mos nas paginas do Occieste a inauguração 
das obras do porto de Lisboa, e fomos pedir ao. 
lapis e ao buril as gravuras que illustram este 
acontecimento ha tantos annos esperado, 

Os retratos que adormam a primeira pagina 
são: o do sr. Emygdio Navarro, inteligente e 
activo ministro das obras publicas que pôz a con= 
curso as obras do porto de Lisboa e assistiu à 
sua inauguração; o do director é fiscal das mesmas. 
obras sr. João Verissimo Mendes Guerreiro, enge- 
nheiro, que tomou parte tão activa nos projectos; 
eo do sr. Hersent empreiteiro da construcção, 

A gravura da quarta pagina cujo desenho ia 
gnítico foí feito na oceasião. pelo colaborador 
artístico do Occiewre sr, José Pardal, representa 
o momento em que foram precipitadas no fundo 
do Tejo as pedras contidas em uma das barca- 
ças, vendo-se na parte superior da gravura O va- 
POr Anrore e outros da emprera constructora, 

- Aquelle momento foi de verdadeiro enthu- 


a real chegára, pelas 4 horas da tarde, 
4 oficina de Alcantara Que de beira traníõe! 
mada. num bolo salão Vistosumente decorado, 
tendo ao lado esquendo um doce de velado corr 
mecim encimado pelas armas renes "= co o 

Era. esperada por grande numero de convida- 
os e pelo, minfiteto, engenheiros ars. Mendes 
Guerreiro, Mattos: € Hesse, presidente e meme 
dr da Comi euctva o Cmar Mm 
cipal, presidente E alguns socios da Associação, 
Ctmereial, da Assoetáção Ind beta! Portagudes, 
da Associação dos Logitas e dos Empregados 
no Commescio, re. 


que se misturava com os vivas enthusiasticos da 
multidão e com os silvos agudos dos vapores da 
empreza constructora e outros alli reunidos, for- 
mando um côro extranho e desusado, que bem 
eria dizer-se que a industria « o progresso tam- 
em entoavam O seu hymno glorioso, n'aquelies 
silvos desprendidos do grande motor que tem 
Sido a sua mais poderosa alavanca-—o va 
A gravura da quinta, pagina feita sobre um. 
desenho do sr. Christino, nôsso colaborador ar 


representa o acto da assignatura do auto 
ração, antes do que foram lidas tres 
es commemorativas, do sr, Fernando Pas 


“de Lisboa, 


ELReY respondeu à estas allocuções, manifes: 
tando a grande satisfação que sentia em ter inaus 
gurado aquellas obras de que tanto havia a cspe- 
Far para O engrandecimento d'este reino. 
Devemos notar o discurso do digno pr 
dente da Camara Municipal sr. Fernando 


Par 
Thay pela maneira levantada e justa com que 
pugnou pelo engrandecimento de Lisboa, para 


& que lhe faltava os rendimentos que de ha muito 
se acha privada pelo thesouro publico, lamen- 
tando 5, ext, por este motivo, que não fôsse à 
samara a iniiádora das obras que se acabavam 

e inaugurar. 

Assignado o auto. pela fimilia real, presidene 
tes da Camara, da Associação Commereial e Às- 
sociação Industrial, engenheiros, pessoas da córte, 
funccionarios, ete, terminou a Eeremonia, 

“O povo de Lisboa concorreu em massa a as- 
sivir a esta festa verdadeiramente sum, que 0 
eia, de alegçia é de bem fundados ciperans 
é, além do dia ser de gala e por isso feriado 
pára as repartições publicas, a altandega tumb 
fechou 4s à horas é a maior parte dos estabel 
mentos commerciaes tambem Fecharam, o que mi 
fez augmentar a concorrencia de espectadore 

Agora que está iniciado o grande melhora-, 
mento do porto de Lisboa, procuraremos infor= 
mar Os nossos leitores, publicando notisias e gra 
vuras das obras, á maneira que ellas forem pro 
aredindo. 


GENERAL LOBO D'AVILA 


O exercito portuguez acaba de sofirer uma 
perua irreparavel com a morte do general Lobo 
«Avila, que á seiencia militar reunia a pri 
dos campos de batalha, em que tanto se (ist 
guip, combatendo pela, Causa da Iherdade, 

É já grande a fileira destes heroes que se 
acoitá 4 sombra dos cyprestes, e que deposeram 
as suas armas e os seus loiros á porta da eter- 
nidade, principiando a viver para a historia; e 
cada um que fallece, é como que um ramo que 
eahe «essa frondosa arvore da, liberdade, que 
elles plantaram no solo da patria, que regarum 
go, 9 seu sangue, que ampararam Com às seus 
braços valentes, cá sombra da qual nós hoje 
disfructamos as regalias outhorgadas. ; 

O general Lobo d/Avila, fot Um dos que mais. 

se esposeram dor que mis se exorcaram por 


essa liberdade ambicionada, que havia de rege 
nerar este paíx abatido e olvidado, no extremo 
ocidente da Europa, depois de tântos seculos 


de esplendor, E 

Se tentassemos fazer a biographia do ilustre 
general, teriamos que escrever páginas gloriosas 
dos seus feitos, mas não é esse O nOsso propo: 
sito, faltam-nos os dados suficientes e o espaço, 
por isso apenas deixaremos aqui algumas notas 
“com que acompanharemos o Hcu retrato que 0 
Secir hoje enileira na sa galera de homens 
ilustr 

Fra 


a uma das mais distinctas familias do Algarve, 
Em to de fevereiro de 1843 assentou praça 
no regimento de infunteria n. 10, e em junho 


de 187, foi promovido a cadete, séndo iha dado 
o posta de alsres, em 1 de jalho do mesma amno. 

À este tempo Já tinha feito os campanhas de 
1826 a 1857, combatendo nas aeçõcalde Ponte 
da Cabra, Coruche e Cruz dos Mróiços: 

Naquele posto teve de emigrar pará à Giz, 
em 18, salvando uma das bandeiras do véu re! 

imemto, levando-a. cingida 30 corpo, € convi. 
ndo 9 porta-bandeira. Gio “a proceder da 
mesema Eira Com à outra bandeira conseguindo 
assim mcculala ds vistas das aucioridades hos 
Pantolas, 

Estas bandeiras, que haviam servido nas cam: 
panbas da. peniniulo, foram entregues de novo 
Jo regimento, no. cerco do Portos e hoje vom. 
serras cotno recordação honçsa no mise 
rolar do arsenal do exrcio, 

Lobo Avila inciaça a sia careira militar 
combatendo pela liberdade, a tendo de emigrar 
para o exrangeito para não ser vicia do gor 
Verno coca que cômbati. 1 MEN E 

iza passou para oglatrra depois para 
a ilha Terceira, a juntar-se com os lboraes que 


O OCCIDENTE. 


alli organisavam as forças com que haviam de 
vir a Portugal. 

“Tomou parte na restauração das ilhas do Fayal 
e de S, Jorge, sendo então 1.º tenente de arti- 
lheria me 1. Na ilha de S, Miguel desempenhou 
às funeções de inspector do arsenal, até que ve 
com O exercita libertador desembarcar nas prai 
do Mindelo, no posto de capitão do estado maior 
para, que fôra nomeado em 4 de abril de 1833, 

"Nas" campanhas que se seguiram tomou parte 
activa, distinguindo-se valorosamente, no cêrco 
do Porto e na batalha da Asseiceira, o que lhe 
valeu 0 habito da Torre e Espada e'o de Nossa. 
Senhora da Conceição, acompanhando o exercito 
em todas as suas. acções até é convenção de 
Evora Monte, 

Foi nomeado pela Junta do Porto, ministro da 
guerra, cargo que desempenhou coin distincção 
Rio inferior aos creditos do seu valor militar. 
No parlamento representou o cireulo de Ovar. 

— Conservou-se sempre em serviço netivo no ex: 
cito, seguindo postos. no estado maior de art 
lheria, é sendo nomeado em 1804, cominandanto. 
da brigada de instrueção do Porto, depois com- 
mandante geral interino da arma de artilheria de 


onstrava à jus 
ida aquella dis- 


do sr, conde de Valbom e da sr E 
Carmo Lobo d'âvila esposa do sr, conselheiro, 
Joaquim José da Graça, coronel do exercits 
Falleceu no dia 37 de outubro findo, na cidade 
do Porto, onde vivia ha anos. 
Enviamos os nossos pesames 4 aua uso fa- 
mil, 


ti, 


O MUSEU INDUSTRIAL E COMMERCIAL 
DE LISBOA 


(Cominuado do nº 31%) 
vit 


Na 34 secção notam-se os seguintes grupos. O 
grupo 25, composto das classes 239 a 235, en- 
cerra, materias primas de branqueamento & de 
tinturaria, 

O grupo 26 contem as classes 236, 237, 238, 
ado é 240, & É representado especialmente por 
trés expositores de fiação e tecidos de linho: a 
Companhia Nacionul de Finção e Tecidos, de 
Torres Novas, que expõe amostras de brins, co- 
tins, lonas, pánnos de linho, alcatifas, passadei 
ras de juta € linho, ete.; a Companhia Aliança 
em Alcantara, que” expõe. linho adamascado; e 
os srs. Antonio da Costa Guimarães, Filho & €», 
que apresentam magnificas manufacturas de li- 
nho, em que figuram, alguns novelios de linha 
muito empregada no fabrico de rendas de Peni- 
gh, Algarve, Visona do Casei s outras loca» 
lidades. 

O grupo 274 compóe-se de fios e tecidos de 
algodão e comprehende as classes 241, 242) 243, 
244 345 e 248. O unico expositor na classe 241 
4 Companhia de Fiação Portuense, com fabrica. 
na rua de Montebello, do Porto. Expõe trama. 
êrua é Pranquenda, teia crua, e anilada e fio tor- 
Gido. branquendo e anilado, Fundou-se em 1860. 
Do Porto ha outros expositores de fio e tecidos, 
de algodão, devendo mencionar-se especialmente. 
à Companhi Fabril de Salgueiros. O st, Mariani, 
de Villa Nova de Gaya expõe uma coliecção de 
amostras de cotins é Fiscados, fio em menda e 
linha, Os srs, Costa Arantes & Filhos, do Porto, 
apresentam, além de amostras de cotins é risca 
dos, alguns. padrões de lenços, Compõe-se de 
a8o exemplares a colleeção de cotins de also” 
dão € linho, riscados, casimiras, lonas, flaneilas, 
bactas, ete, que expõe a fabrica da rua da Pie 
dade, Portô, pertencente á firma Marinho & Ir- 
mão. Os srs. Bahia & Genro, do Porto, enviaram 
117 amostras de bactas, flanellas, riscalos, lonas, 


cobertores, chales, linhagens e outras fazendas. 
analogas. j 
As fabricas de Lisboa tambem se fizeram re- 
resentar, entre ellas, a Associação Fraternal dos 
Eabricantes de “Tecidos e Artes Correlativas, cuja 
fabrica é na travessa do Fiusa, em Alcantara. 
Apresenta toalhas e guardanapos lisos e lavra- 
dos. Tambem apresenta boas amostras de linha 
de varias córes e grossuras a fabrica do sr. Par- 
reira, situada na rua do Bemformoso. 
Importantissima a coliecção apresentada pela 
Companhia de Finção e 
dada em 1838, e com fabrica nos terrenos mar- 
ginaes no Calvario, tendo além d'esta uma outra 
Em Almada. Em frascos de vidro vêem-se diver- 
sas amostras de fiação e tecelagem. Como 
tria caseira figura iveste grupo algumas mantas. 
feitas de trapo, usadas na provincia. 

De estamparia nacional apenas uma fabrica se 
fez representar, « esta é a dos srs. Dimto & (: 
em Alcantara, Exiybe chitas, zuartes, lenços, aven: 
tues, cobertas, e no lado das duas vitrines em que 
estas amostras se acham, tem-se ns fórmas de 
madeira e o resultado na chita, para explicar o 
processo da estamparia nacional. 


Comin, João de Mentonça. 


E ag 


FONTES PEREIRA DE MELLO 
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Esse ministerio, que durou cinco anhos, foi a 
manifestação mais completa e mais brilhante do 
talentos de estdita que dsinguiam este político 
eminente. Gomo ministro da fazenda ligou, já o 
dissemos, o Seu nome a importantes medidas. 
financeiras; como ministro da guerra, devem-se. 
lhe sobre tudo o armamento do exercito, que 
se elevou à altura em que se achavam os outros 
exercitos europeus. Magníficas peças Krupp sub- 
sttuiram nos nossos regimentos de a 


nas muralhas das nossas fortalezas as velhas pes 
ças, Que eram já uma vergonha e um escarneo, 
do "momento em que passava por uma transfor- 
mação radical o material de artilheria curopea. 


À infanteria teve boas espingardas dos systemas 
então. mais apregoados. As fortificações de Lis- 
boa deveram, nessa epoca, a Fontes o seu im- 
pulso definitivo, realisando-se d'essa forma 0 so- 
Tho querido de Sá da Bandeira, e para complé- 
tar a defeza da capital velu o Couraçado Vasco 
Ja Gama, um dos melhores navios do seu sys- 
tema que” tem a marinha europea, Huctuar mas. 
aguas do nosso Tejo. Foi combatida a compra 
do couraçado, mas os que de boa fé a comba-. 
teram, fizerameno, não, porque julgassem esse 

oi pouêo util, mas porque entendiam. 
que a principal defeza do porto de Lisboa devi 
Consihdr nos torpedos, e por eles gueriam que 
Se prineipinsse. À esses respondeu Fontes amnos | 
desois, sendo O primeiro tambem a comprar 0 
barcos. torpedeiros, e a estabelecer a escola de 
Paço diAreos. ê 

“O relatorio de 1874, um dos mais belos do- 

cumentos olficises de que temos conhecimento, 

esignalava. 05 progressos feitos tanto na orga- 
Nisação do exercito como na defera geral do 
pais, indicava o muito que havia ainda a fazer, 
Panlirmava de um modo bnlhante as poderosas 
faculdades do ministro que O firmava. 

Mos sobre tudo o que torna notavel esta ad-. 
ministração é 0 acerto, a prudencia, a firmeza 
com qué foi dirigida a política geral! Fundou-se 
cm Hespanha a republica, e, quando todos sup-, 
punham que em Portugal se sentiria a reper- 
Eussão d'etse movimento, que se nos contagiaria 
à febre revolucionara, deu Portugal á Europa o 
exemplo brilhante da mais serena tranquilidade, 
no momento em que 9. paiz visinho se debatia 
nas garras da mais cruel e da mais feroz ana 
chia Outro ministro. qualquer, sobre tudo re- 
ceioso do perigo do contágio, auxiliria tonto 
quanto possivel as manobras dos monarchistas 
em Hespanha, e manifestaria claramente as suas. 
sympathias pela causa da realeza, Nisso se ma- 
nifestou sobre todo o alto bom senso de Fontes. 
Pereira de Mello, Cumprindo Iealmente os de- 
veres de boa visinhança, mantendo-se escrupu- 
losamente estranho a qualquer manobra revolu- 
clonria ou resccionaio, soube, merecer igual 
mente a gratidão de Figueras, de Pi y Margall 
E da 
rectissima deveu Portugal não dar o minimo pre- 
texto ao governo republicano para tentar 
der em Portugal o mesmo facho que ardia em 


ass 


abrindo troço à troço e mostravam tambem que 
haviam de ser rendosissimas. O progresso da ri- 
queza publica tornava-se dia a dia. mais sensi. 
vel, e, Se a crise bancaria de 1876 veiu mostrar 
que sé caminhára até com demasiada velocidade, 
essa mesma crise serviu para pôr em relevo as 
altas qualidades governativas de Fontes Pereira 
de Nélio, porque foi o credito do governo que 
amparou 'o credito dos Bancos, inclusivamente o 
do Banco de Portugal, 

“No anno immediato caiu o 
diante dos ataques da opposição, apezar Uesta. 
se ter robustecido com o pacto da Granja que 
fundia mom só partido—o progressista. i 
grupos historico e reformista, mas simplesmente. 
porque os mínistros estavam. physicamente fat 
fegdos da sua persistencia nas cadeiras do poder, 

únco annos de governo, em condições de lucta. 
perseverante, e no meio de dificuldades de todo 
O genero, não podiam deixar de fatigar ax mais 
robustas constituições. Uma doença de Fontes, 
Percira de Mello tornou mais frisúnte a impos- 
sibilidade de se protrabir o combate, O ministe- 
rio caiu, e, como não houvera moção alguma 
que determinasse a sun queda, nem a coróa ma- 
nifestára de qualquer fórma que deixára de ter. 
conhiança no gabinete, o poder passou não para 
a opposição progressista, mas outra vez para o, 
marquez “de Avila, de quem os regencradores o 
tinham herdado, y 

Foi então que Fontes Pereira de Mello deli- 
berou fazer uma viagem no estrangeiro, viagem. 
puramente de recreio, mas em que póle ver a 
alta reputação que adquirira na Europa, Em toda, 
a parte o receberam com as maximas atenções, 
e Com as maximas honras, Em Madrid, quando. 
tomou logar na tribuna, O Congresso fez-Mhe úmia 
manifestação imponentissima, e foi então que 
um dos mais celebres oradores hespanhoes em- 

regou a famosa phrase mientras vuelve, que foi 
lembrada depois quando Fontes resssumiu o por 
der. Em França é na Alemanha os chefes do 
Estado trataram, Fontes Pereira de Melo com 

is 


inisterio, não. 


ções superiores áquellas com que é de uso 
recober-se qualquer personagem que não seja. 
principe, ou não pertença do povero do seu 
paiz. Era a recompensa da correcção suprema. 
com que Fontes governára, era o reconhecimento. 
de que ao seu talento de estadista devia Portu- 
gal à consideração de que estava gosando nova- 
mente no mundo, 

Entretanto o governo do marquez de Avila 
mostrava-se mais hostil do que se esperava do 
pertido, regensrador, O ministro das obras pur 
licas Barros é Cunha abriu contra os seus an- 
tecessores uma campanha cm regra, O partido 
regenerador magoou-se e fez a Fontes Pereira 
de Mello, quando regressou do estrangeiro, uma 
imponente manifestação. Tudo mostrava Que à 
campanha. parlamentar seria rude e que o mar- 
quez de Avila iria encontrar diante de si os seus. 
antigos allindos. 

Assim suecedeu, e a maioria, ainda regencra- 
dora, da camara dos deputados infigiu um che- 
que ao governo na resposta ao discurso da co- 
tóa, Esta resolução não foi da inicintiva de Fon- 
tes Pelo contrario. A opiniho dominante no 
portido foi que o arrastou. Entendia elle que 
uma restauração tão proxima da quéda, é levada 
a cabo por úma camara que estava proxima à 
terminar os seus dias, não cra nem podia ser 
Remo a e  odr 
Em janeiro de 1878 Fontes Pereira de Mello era 
de novo chamado ao poder, e arganisava O seu 


do 
liberal de Fontes Pereira de Mel 
do pensamento de perseguir a imprensa de levar 
ao banco dos réus homens como o sr. Marianno 


as6 


O OCCIDENTE 
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de Carvalho e o sr, Emygdio Na- 
varro, cujo, valor político era elle 
& pritneiro à reconhecer. Esta to- 
lerancia, porém deu os máis funes- 
tos resultados, e politicamente pro- 
dugiu a queda do governo. Ellecti- 
vamente na situação em que os 
progressistas se tinham collocado 
hão havia senão este dilemma ou 
os srs. Marianno e Navarro, at 
cando. o rei cada vez com mais 
olencia, eram fatalmente levados 
para o Parúdo republicano, ou O 
artido progressista entrava ho po- 
der, Folteste ultimo caminho o que 
se seguiu, 
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nistrução, não por queremos ex 

eitarmo-nos no campo. 
política, ideal absolutamente im- 
possivel de atingir quando se tra- 
ta de biographar um homem po- 
Úítico, mas. porque, restringindo- 
nos É apreciação da attitude e do 
rocedimento de Fontes Percira de 

ello, nada temos que vêr com o 
modo! como ndversários desempe- 
mlaram a sua missão governativa. 
Lembramos apenas que, tendo en- 
trado o partido progressista no 
der depois de uma campanha vi 
lenta emprehendida contra a corôi 
Fontes Pereira de Mello eserupu- 
losamente de absteve não só de os imitar —nem 
por sombras isso lhe passaria. pela. mente — mas 
de lhes lançar em rosto na camara a falsidade 
da sua posição, achando-se. ministro de um so- 
derano, a quem elles e o seu partido haviam 
movido Uma guerra perfeitamente pessoal. 

Chefe reconhecido e indisputado da opposi- 
são, Fontes Pereira de Mello, sem reprimir o 
frdor dos combatentes que amavam as suas es- 
poras de ouro na lucta contra o ministerio, man- 
teve-se na camara dos pares numa attitude per- 
feitamente moderada, 

Sendo o pripueiro a reconhecer que o The- 
souro carecia “de novos impostos para acabar 
com a ulcera do deficit, não votou contra 0 im- 
posto de rendimento, apesar de o considerar al- 
tamente vexatorio, Não queria assumir à respon- 
sabilidade de negar ao governo os mejos néces- 
sários para occorrer dos encargos publicos, em- 
bora entendesse que a outra fonte se devigm ir 
buscar. Não o tinham imitado em moderação os 
seus adversários, que nas suas propostas de im- 
postos lhe movia sempre a mais crua guerra. 

Homem político de vistas largas, sabendo cal 
cular para o futuro, e não se sentindo nunca 
devorado pelas impaciencias do governo, dese- 
java que 0 partido progressista se gastasse no 
poder, que mostrasse o que podia e o que valia, 
gue, amplicasse o seu programma, e revelasse O 


fizera no anno de 1880, e pelo qual nem a cr 
mara dos pares hostiliava profundamente o go- 
verno nas medidas essenciaes da sua administra- 
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nem o governo propunha ao poder mode- 
rador formadas que lhe alterassem a maioria, 
rompera-se desde o momento que O governo, 
não querendo continuar a viver à merce de um 
adveriario, propozera a cl-rei duas fornadas sue. 
cessivas e numerosas. Era perfeitamente uma de= 
elaração de guerra, que Fontes acceitou como 
devia, é por isso ho anno de 1881 se travou 
abertâmente, a luct 

dos mostravam que de nada tinham 
servido us formadas. O centro Huctuante da cas 
mara dos pares inclinou-se no momento dei 
sivo para 0 lado de Fontes, e o governo levou 
o cheque. 


Fontes Pereira de Mello 
dias antes ainda. allirmára. 
se Calre 


por 


fessa ocasião indigitára 


nho de as cumprir, faria arranjo do Chefe oppo- 
Sicloista a. sua. manutenção, que não podia Fe- 
dondar seno em seu descrédito. o. 
Quando, metes depois, Fonte assumiu a pre- 
sidência do gabinete recomposto, atacou-o 0 sr. 
Mariáno de Carralio num il e imaginoso 
iscurão em Que COMParava & SUA Viagem para 
o poder com 4 viagem de Vasco da Gama, Som 
Gsfila pela presidencia do Banco Hypothecario, 
para a 'qual'íôra eleito por morte do duque de 
Avila, Queria 9 acival ministro da fazenda dizer 
que Fontes não tomára logo as redeas do go- 
Verno, depois da queda do governo progressista, 
porque primeiro quizera obter esse logar: Seriã 
Pora fab necessatio que Fontes tivese adivie 
Bfado a morte do duque de Avila, que flleceu 
imprevistamente mer é meio depois da queda do. 
gfincie Braamcamp. E demais: não se encarre- 


w- 


garam os acontecimentos de pro- 
Var que não precisava Fontes Pes 
eira de Néllo de estar fóra do go- 
vero para ser eleito governador. 
do Credito Predial? Quando mor- 
reu Fontes Pereira de Mello, não 
foi eleito para o substituir b sr. 
conselheiro José Luciano de Cas- 
tro, sendo nessa oceasião. presi. 
deste do conselho de ministros? 

Accusações são estas que brotam 
no ardor da lucta, mas que infe- 
ligmente ficam estampadas nos are 
chivos parlamentares ou nos an 
mes da imprensa. periodica, e af- 
frontam a memoria de homens 
assim, por tantos títulos, grandes. 
é prestantes, Vem depois o arre- 
pendimento, vem depois a home- 
nagem prestada diante do tumulo, 
mas a decusação ficaria de pé, se, 
em quanto é tempo, O biographo 
impaveial se não encarreganso de 
à desfazer. 


Coina Pinheiro Chagas 


SONIDIiEreaTETaS 
RESENHA. NOTIIOSA 


A CAMARA MUNICIPAL, DE LisDOA. 
BELAS Antes. À camara mt 
nicipal de Lisboa resolveu em ses- 
são. de 17 de novembro de 1880, 
sob proposta, do digno vereador 
sr. Augusto Fuschinh, o adquirir 
algumas obras darte! de artistas 
nucionaes, no louyavel empenho de proteger O 
animar a “arte nacional, Salutar exemplo de  pro- 
Aeccionismo aos artistas. portuguozes, que esta 
mos certos produzirá os melhores resultados, le. 
vantando a arte nacional do grande abatimento. 
em que tem jazido, Para corresponder áquella 
resolução da camara, organisou-se uma commis-. 
são de artistas composta dos srs. Victor Bastos, 
presidente Fereira Chaves, Alberto Nunos & Ant 
tanio da Silva Porto, á qual se reuniu 0 sr Au 
gusto Fuschinh, iniciador da proposta, afim de. 
Tesolverem o meio pratico da camara pôr em 
vigor a resolução votado. Esta. comnissão apre- 
sentou ultimamente 4 camara o programa do. 
um concurso para a execução de um quadro. 
historico representando 04 partida de Vasco da 
Gama para a descoberta da Índia, assumpro que 

a mesma cominissão escolheu, entro mi 

que lembraram, e são: Morte de 04 
Sflbuguerque e “Partida para a India do 
D. Francisco de cdimeida. Pelo que 

commissão preferiu os assumptos hi 
ainda os que se ligam com as gloriosas desco- 
bertas dos portuguezes, no que muito a applau- 
dimos, não só porque à pintura ou a esculptura 
historica é a que mais concorre para eternisa 
os, fastos gloriosos de um Povo, mas porque é 
ainda a are por excellencia, É de esperar que à 
Signa camara prosiga no seu empenho protector, 
abrindo em breve 0 concurso. proposto. pela 


comissão, 
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